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área Do Direito: Fundamentos do Direito

resuMo: Este artigo discute a influência das duas 
ditaduras alemãs – regime nacional-socialista e 
a RDA – sobre a Ciência Jurídica e a Justiça na 
Alemanha. A análise centra-se nas distorções e 
na supressão de memórias históricas, destacan-
do a resistência de se confrontar o envolvimento 
de juristas alemães com o passado nazista após 
1945. O texto explora as “culturas da memó-
ria” (Erinnerungskulturen), que moldam como 
eventos passados são lembrados ou esquecidos, 
influenciadas por mudanças políticas e sociais. 

aBstract: This paper discusses the influence of 
the two German dictatorships – the Nazi regime 
and the GDR – on Jurisprudence and Justice in 
Germany. The analysis focuses on the distortions 
and suppression of historical memories with-
in these fields, highlighting the resistance to 
confronting the involvement of German jurists 
with the Nazi past after 1945. The text explores 
“cultures of memory” (Erinnerungskulturen), 
which shape how past events are remembered 
or forgotten, influenced by political and social 
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Bernd Rüthers argumenta que a continuidade de 
elites funcionais e a ausência de uma discussão 
aberta sobre o passado nazista na academia ale-
mã contribuíram para a preservação de imagens 
históricas falsificadas de juristas alemães. O au-
tor menciona que a “espiral de silêncio” impediu 
a crítica dos envolvidos na perversão jurídica na-
zista, perpetuando um entendimento incompleto 
e muitas vezes equivocado a respeito do papel da 
Ciência Jurídica alemã durante e após o regime 
nazista. A tese central do artigo é de que as me-
mórias individuais e coletivas sobre esse período 
são frequentemente manipuladas, resultando em 
uma compreensão limitada e parcial das realida-
des históricas.

Palavras-chave: Juristas e ditaduras – Passado 
nazista – Democracia – Cultura jurídica – Histó-
ria do Direito.

changes. Rüthers argues that the continuity of 
functional elites and the absence of open dis-
cussion about the Nazi past in German academia 
contributed to the preservation of distorted 
historical images. The author mentions that the 
“spiral of silence” hindered criticism of those in-
volved in the legal perversions of the Nazi past, 
perpetuating an incomplete and often misguid-
ed understanding of the role of German Juris-
prudence during and after the Nazi regime. The 
central thesis of the article is that individual and 
collective memories of this period are frequently 
manipulated, resulting in a limited and partial 
understanding of historical realities.

keyworDs: Legal scholars and dictatorships – 
Nazi past – Democracy – Legal culture – Legal 
History.
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O tema “Ciência no Nacional-Socialismo” é um assunto sempre em voga no discur-
so de quase todas as disciplinas científicas. Isso vale igualmente para a segunda ditadura 
alemã do Estado do Partido Socialista Unificado da Alemanha (SED) [Nota do Revisor 
– N.R.1: Sozialistische Einheitspartei Deutschlands, partido dirigente da antiga Repúbli-
ca Democrática alemã, fundado em 1949 e extinto em 1989], não somente na Ciência 
do Direito na Justiça local, mas também em todas as áreas das Ciências Humanas, o que 
pode ser notado na contínua discussão sobre o “Estado injusto da RDA” [N.R.2: Repú-
blica Democrática Alemã – Deutsche Demokratische Republik – DDR]. O artigo resume 
as experiências do autor, que soma 40 anos de tentativa de se chegar a um acordo sobre 
as perversões jurídicas nas duas ditaduras alemãs.(*)1

 (*). Artigo originalmente publicado em: RÜTHERS, Bernd. Verfälschte Geschichtsbilder deuts-
cher Juristen? NJW, fascículo 15, p. 1068-1074, 2016. O texto é baseado em conferência proferi-
da pelo autor em 2 de setembro de 2015 na Deutsche Richterakademie (Academia Judicial alemã, 




